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APRESENTAÇÃO

por Miguel de Almeida

Africanismos, centelhas e descobertas

Desenhista, escultor e gravador, Emanoel Araújo produz uma obra de cepa construtivo-geométrica, com inspiração negra, afro-brasileira: cores fortes e linhas diagonais marcam seus trabalhos. Há nela um caráter totêmico. Algo não usual dentro da tradição geométrica, de sotaque mais racional, expositivo.

Sua gravura desde o início traz essa espécie de sincretismo estético ao expor sem reservas a convivência entre a influência africana, verificada nas linhas retiradas às figuras totêmicas, vindas ou da religião, ou dos rituais festivos, inclusive da guerra, com a explosão de cores básicas, e de sinais gráficos, em princípio, e da contenção geométrica, numa outra etapa.

Nascido em Santo Amaro da Purificação, Bahia, de uma tradicional família de ourives, também aprende marcenaria e linotipia. São ofícios cujas especificidades estarão imbricadas em vários estágios de sua produção, seja em escultura, seja, principalmente, na gravura.

Antes, portanto, de construir uma obra de caráter criativo, autoral, Emanoel Araújo teve em sua formação aprendizado próximo ao treinamento de um artesão, com a necessidade de fundir materiais, de transformar pedras e metais e de modelar peças brutas.

Os sinais gráficos, espécie de vocabulário cênico, ao mesmo tempo ritualístico, vindo da cultura africana, harmoniza-se com a sua formação de artesão em madeira (importante para seu caminho na xilo) e na própria linotipia.

Na obra de Emanoel Araújo há sempre uma visível continuidade, onde a ruptura nasce de um processo indicado por seu próprio trabalho. Assim, é natural seu caminho quando atravessa da gravura para a escultura: o novo suporte demonstra ser um corolário bastante substantivo de apoio a uma expressão que não mais se compraz com um plano que não seja tridimensional. Emanoel, então, é levado à escultura pelo desenvolvimento de sua linguagem, como uma necessidade, a partir do instante em que sua obra não se contenta mais com um acento gestual.

Diferente de artistas que somente traduzem o trabalho pictórico para o escultórico, à semelhança de uma versão, como uma troca, Emanoel o faz pela premência de substantivar a cor e a forma dentro do tridimensional. Pois a gravura, caso insistisse nesse suporte, poderia derivar na criação de ornamentos, não de sínteses – que era o objetivo perseguido.

É a sua inspiração negra que o leva a esse acento.

* * *

A arte brasileira de influência africana nem sempre se expressou dentro um universo temático único. Por implicações sociais diversas acabou diluída em meio a expressões orientadas pelo gosto de classes dominantes, onde sempre houve a ausência do elemento negro. Disfarce e recalque que revelam a incompreensão de uma cultura sofisticada, baseada sobre premissas diferentes das cultivadas pela civilização européia – em tons mais pastel, menos veemente e explícita.

A miscigenação, o diálogo estabelecido com as culturas indígena e branca, o sedimento oriundo do universo sertanejo, mesmo a ebulição surgida com a convivência de africanos de diversas regiões, origina algo como um africanismo de tez brasileira ao qual se soma a topografia e a natureza tropical: muitos dos temas de Emanoel Araújo, sob a gravura, evocam a flora baiana, a tipologia popular, certo barroquismo retirado da arquitetura e da própria fala; na escultura, a influência esbalda o acumpliciamento de tecidos afros com traços e epigramas de rituais de paz e guerra, de chuva e sol, a ansiada germinação.

* * *

A obra de Emanoel Araújo irá – falamos de influências – proceder a uma aproximação dos africanismos com o geométrico (algo que se verifica de certa forma na obra de Rubem Valentim).

Enquanto outros artistas, como Franz Weissmann ou Amilcar de Castro, têm no geométrico um acento de exercício cerebral, tal uma tábua de princípios, o geometrizante de Emanoel Araújo se origina de uma pulsão ancestral, emotiva; o que para alguns advém de apuro racional, em seu sotaque é atávico.

Por isso o geométrico de Emanoel Araújo denota um ritmo diferenciado onde a cor é o objeto a delimitar a forma – justamente o inverso da prática de outros artistas –, ao impor uma síntese harmônica entre suas influências; mais sensual do que rígida; mais matemática e comunitária do que um exercício geométrico.

A obra de Emanoel Araújo, dadas essas peculiaridades, subverte o raciocínio construtivista: a cor (algumas vezes, a sua ausência) constrói os volumes, as manchas, e não é circunscrita pela ação racional.

* * *

Em sua trajetória, nela própria gravada um percurso autoral, o trabalho se realimenta do desenvolvimento de seus próprios desafios e revelações; a linguagem incorpora tais estágios.

Assim, Emanoel Araújo se inicia na gravura, constrói relevos e deságua na escultura. Cada suporte continua seu diálogo, sem ser uma transposição, mas uma apropriação: a xilo se expande na imensa peça de metal; a monotipia esclarece o aço pintado; e a madeira recortada, não mais um sulco, estabelece e se pronuncia além papel.

É a construção de um alfabeto totêmico, a partir de películas retiradas à natureza e ao cotidiano; espaço urbano e espaço emocional espelhados na linguagem artística.

* * *

Vale dizer que as influências em Emanoel Araújo funcionam como dicotomias constantes – não são cânones. Os africanismos jamais condicionam sua linguagem – apenas servem de patamar, de referências a sua substantivação autoral: daí porque seu diálogo é criativo, emblemático, absolutamente sincrético.

Não produz uma arte de substrato regional, étnico – ela é resultante de uma interação entre o tempo contemporâneo e suas releituras culturais: as revisões históricas da civilização que sugerem outros enredos, a retomada de imaginários.

O flagrante das influências permanece no DNA do princípio criativo; porém, o presente não é escravo do passado, é algo além tempo: do tamanho do pensamento. Como moto-perpétuo.

O presente livro é resultado de várias conversas mantidas no segundo semestre de 2006, no estúdio, no Museu Afro-Brasil e em alguns restaurantes paulistanos. Na primeira delas participou a arquiteta Cecilia Scharlach, a quem agradecemos.

Pela primeira vez se tem reunido num livro o pensamento artístico de Emanoel Araújo, tendo como base seu percurso criativo e estético. É extremamente rico em explicações e detalhes e contribui para se aprofundar a história da arte brasileira contemporânea a partir de um diálogo com suas influências africanas.
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Emanoel, Odorico Tavares, Carlos Lacerda e João Condé, Salvador – 1964
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Emanoel e Vinicius de Moraes, Salvadoor – década de 1970
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Estudos; década de 1970
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Ateliê em Salvador – década de 1970



  

ENTREVISTA


Quando a arte entra em sua vida?


Meu pai era ourives e também era músico, tocava piston. Imagino que era um boêmio. Só que a família foi crescendo, cada ano aparecia um filho novo. Nós somos em 13 irmãos. Minha mãe teve um filho de um primeiro casamento dela e meu pai tinha outros. Eu sou o primogênito do casamento deles. A banca de ourives dele era dentro de casa, teve uma época em que ele fez um grande investimento: fabricou durante um ano inteiro jóias e deixou para vender no sul da Bahia, em Ilhéus. Foi um ano terrível na safra de cacau, uma desgraça, por azar dele não só não conseguiu vender absolutamente nada, como perdeu as jóias, pois ele as tinha deixado guardadas em um depósito de um amigo, e esse depósito pegou fogo. Daí ele perdeu tudo e virou um homem amargurado, mas ele nunca quis que a gente aprendesse a arte dele, por isso nunca nos deixou chegar perto.

OEBPS/images/08_Entrevista_Abre.jpg





OEBPS/images/cover.jpg
O
=
e
<L %
(2
T
L
S
-_—
<T
=
(






OEBPS/images/05_Apresentacao.jpg






OEBPS/images/02_Pagina_03.jpg





OEBPS/images/cover2.jpg





OEBPS/images/lazuli-logo-cinza.jpg
Lazvri

~we—editora






OEBPS/images/07_Apresentacao.jpg





OEBPS/images/06_Apresentacao.jpg





